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RESUMO: As atividades extensionistas propostas no curso de Engenharia Civil da Uninter estão de acordo com a Resolução nº 7 de 18 de dezembro de 2018, que determina que os cursos de graduação devem apresentar em sua matriz curricular até dez por centro do total da carga horária propostas de atividades extensionistas. A matriz curricular apresentada neste artigo integra ensino a distância à práticas presenciais em polos de apoio, práticas em laboratórios virtuais, atividades extensionistas de campo, estágio obrigatório, projeto final de curso e atividades complementares e é composta por 15 (quinze) Unidades Temáticas de Aprendizagem – UTA contendo disciplinas básicas, específicas e profissionalizantes. São atividades extensionistas desta matriz: Projeto de pequena escala, Projeto de perspectiva, Planejamento de Obra, Projeto de Meio Ambiente e Planejamento Regional e Projeto de Desenvolvimento Sustentável. O grupo de trabalho composto por professores do curso pensou em projetos que pudessem motivar o aluno a buscar na realidade em que vive problemas a serem solucionados pelos conteúdos adquiridos nas aulas a distância visando formar um profissional dotado de visão holística e humanista, “crítico, reflexivo, criativo, cooperativo e ético e com forte formação técnica”, estas atividades reúnem a pesquisa, projeto e análise crítica de problemas regionais próximos ao aluno. 

PALAVRAS-CHAVE: educação em engenharia, atividade prática, projeto, pesquisa.
UNIVERSITY EXTENSION ACTIVITIES IN A DISTAN LEARNING BACHELOR'S DEGREE IN CIVIL ENGINEERING
ABSTRACT: The extensionist activities proposed in the Uninter´s Bachelor of Civil Engineering course are in accordance with Resolution No. 7 of December 18, 2018, which determines that bachelor courses must present in their curriculum up to ten percent of the total workload proposed for extension activities. The curriculum presented in this article integrates distance learning with practical classes in support centers, virtual laboratories, extensionist activities carried out in the field, mandatory internship, final course project and complementary activities and is composed of 15 (fifteen) Thematic Learning Units – TLU containing basic, specific and professional curricular units. The extensionist activities of this curriculum are: Small-scale Project, Perspective Project, Work Planning, Environment and Regional Planning Project and Sustainable Development Project. The working group composed of the course professors thought of projects that could motivate the student to seek in the reality in which he lives problems to be solved by the contents acquired in the distance classes, aiming to form a professional with a holistic and humanist vision, “critical, reflective , creative, cooperative and ethical and with a strong technical background”, these activities bring together research, design and critical analysis of regional problems close to the student. 

KEYWORDS: engineering education, practical activity, project, research.
INTRODUÇÃO

A Resolução nº1, de 26 de março de 2021
 , que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para cursos de graduação em Engenharia, traz em seu artigo quinto a preocupação em formar engenheiros que estejam cientes de suas responsabilidades e integrados com a sociedade que vivem, participando da solução de “questões complexas contemporâneas presentes no contexto social” e acrescenta que esta formação cidadã deve ser “marcada e constituída pela vivência dos seus conhecimentos”, que, de forma interdisciplinar, seja “valorizada e integrada à matriz curricular”.

A resolução afirma que as instituições de ensino superior devem apresentar iniciativas que demonstrem seu compromisso social com todas as áreas,

“(...) em especial, as de comunicação, cultura, direitos humanos e justiça, educação, meio ambiente, saúde, tecnologia e produção, e trabalho em consonância com as políticas ligadas às diretrizes para a educação ambiental, educação étnico-racial, direitos humanos e educação indígena (CNE/CES, 2021)”.

Com base na Resolução nº 7 de 18 de dezembro de 2018
, que regulamenta as atividades acadêmicas de extensão dos cursos de graduação na forma de componentes curriculares, este artigo apresenta uma proposta de matriz curricular de um curso de Engenharia Civil à distância contendo 5 disciplinas denominadas de atividades extensionistas que aliam aulas teóricas em vídeo com projetos de diferentes temas que necessitam de dados coletados na região onde o estudante esteja inserido. O curso ainda conta com práticas presenciais em polos de apoio, práticas em laboratórios virtuais, estágio obrigatório, projeto final de curso e atividades complementares e é composta por disciplinas básicas, específicas e profissionalizantes da formação de um engenheiro civil pleno em suas atribuições. 
A matriz apresentada neste estudo integra o ensino a distância com inúmeras ferramentas, aplicadas conforme discussões e análises realizadas pelos professores e possibilitando que o estudante consiga desenvolver soluções independentes, criativas e direcionadas à realidade de cada região do país, caracterizadas por um tipo específico de solo, de água e clima, dentre outros fatores.
MATERIAL E MÉTODOS 


Segundo SERRA (2019) num cenário de grandes transformações em que as organizações, empresas e instituições operam hoje, o maior risco que se corre é desconsiderar que, assim como os produtos possuem vida útil, também os conhecimentos e competências podem ser tornar obsoletos. Neste contexto, a educação, assim como a indústria, passou por um processo de evolução que começou na sociedade agrária e artesanal, evoluiu para uma sociedade industrial e massificada, posteriormente para uma sociedade tecnológica e globalizadora e, atualmente, em sua quarta etapa, inovadora e exponencial, cujo ambiente de trabalho oferece uma rápida obsolescência do conhecimento, desaparecimento de carreiras existentes, aumento no número de trabalhadores nômades e foco no desenvolvimento de soft skills
. Para enfrentar os desafios desta nova sociedade, a “aprendizagem digital” deixa de ser simplesmente a produção de vídeos e passa a fazer real sentido e gerar impacto a partir do momento em que leva o conhecimento onde as pessoas estão. O objetivo é que a aprendizagem seja fácil, simples, agradável e que considere inclusive a jornada de trabalho do estudante e que se integre ao fluxo de atividades profissionais.

A atividade docente pode ser distribuída, basicamente, em ensino, pesquisa e extensão. Segundo artigo terceiro da Resolução nº 7 de 18 de dezembro de 2018, a extensão na Educação Superior Brasileira é uma atividade que deve estar integrada à matriz curricular envolvendo interdisciplinaridade entre políticas educacionais, culturais, científicas, tecnológicas e que promova a “interação transformadora entre as instituições de ensino superior e os outros setores da sociedade” produzindo e aplicando conhecimento, em articulação permanente com o ensino e a pesquisa.

A Matriz do curso de bacharelado em engenharia civil à distância do Centro Universitário Internacional Uninter é composta por 15 Unidades Temáticas de Aprendizagem – UTA acumulando carga horária total 4000 horas. As atividades extensionistas estão inseridas nas UTAs juntamente com outras unidades curriculares que, de forma macro, se complementem na solução de um problema de engenharia. Conforme Projeto Pedagógico do Curso , espera-se que ao concluir o Bacharelado em Engenharia Civil, o egresso apresente:

“Sólida formação acadêmica em Engenharia Civil visando desenvolver sujeitos competentes e conscientes das exigências éticas e sociais da profissão, dotados de criatividade para solucionar problemas de infraestrutura, habilidade técnica para conceber projetos inovadores e de menor impacto ambiental possível, reduzindo custo no processo e entendendo o entorno no qual o empreendimento estará inserido, além de apresentar autonomia e comprometimento para desenvolver de forma local, regional e nacional, com visão sustentável, uma sociedade justa e democrática que considere os aspectos econômicos, financeiros, de gestão e de qualidade, associados a novos empreendimentos e organizações.
”

São atividades extensionistas do curso de Bacharelado em Engenharia Civil à distância;

a) Atividade extensionista 1: Projeto de pequena escala
b) Atividade extensionista 2: Projeto de perspectiva

c) Atividade extensionista 3: Planejamento de Obra
d) Atividade extensionista 4: Projeto de Meio Ambiente e Planejamento Regional
e) Atividade extensionista 5: Projeto de Desenvolvimento Sustentável

Estas atividades têm como proposta atender duas necessidades da matriz curricular do curso de engenharia civil: garantir o perfil do egresso, proposto em Planejamento Pedagógico, e atender ao disposto no artigo terceiro das Diretrizes Curriculares Nacionais. Para tanto, o grupo de trabalho pensou em projetos que pudessem motivar o aluno a buscar na realidade em que vive problemas a serem solucionados pelos conteúdos adquiridos nas aulas, criando conexão entre disciplinas e visando formar um profissional dotado de visão holística e humanista, “crítico, reflexivo, criativo, cooperativo e ético e com forte formação técnica”.

Cada atividade tem carga horária de 80 horas e foi desenvolvida de forma a estimular o estudante a buscar na realidade em que está inserido, problemas reais para serem solucionados. Para organizar cada disciplina, as seguintes perguntas foram feitas ao grupo de professores: Que problema você está tentando resolver? O que você quer que os estudantes controlem? Qual deve ser o papel do professor neste processo? Que tipo de espaço/ferramenta o estudante pode utilizar?


No caso da disciplina de Projeto de pequena escala, o objetivo é possibilitar que o estudante, ainda no primeiro ano do curso, seja capaz de reconhecer as necessidades dos usuários, formular, analisar e resolver, de forma criativa, os problemas de Engenharia. Sendo assim, o estudante deve buscar, na comunidade em que vive, uma família composta por 5 pessoas a serem acomodadas em uma residência térrea de até 100 (cem) m². Através de um questionário chamado de Briefing
 de Projeto, o estudante deve controlar variáveis como dados sobre a família, região em que mora e os seus objetivos com o projeto respondendo perguntas como as exemplificadas a seguir:

· Quantas pessoas moram na casa?

· Quais são as idades?

· De quantos quartos necessitam?

· Quantas salas necessitam? (Sala de televisão, sala de jantar, sala de jogos, etc)

· Com que frequência usam a cozinha?

· Necessitam de lavabo?

· Qual tipo de material preferem no piso?

· Quais as necessidades de iluminação de cada ambiente?

· Alguém da casa é alérgico a algum material?


Assim, o estudante terá um direcionamento mais claro para a realização dos seus trabalhos. O professor deve ser um orientador e o estudante deverá apresentar um relatório contendo o briefing, prancha de implantação da residência e prancha pavimento tipo. Conforme for avançando nos períodos do curso, as atividades extensionistas se tornam mais elaboradas. 

Na atividade extensionista 2, referente ao projeto de perspectiva, o objetivo é colocar o estudante em contato com cortes e fachadas da casa projetada na atividade anterior para, na atividade extensionista 3, conseguir fazer o levantamento de quantitativos necessários para orçar e elaborar um Cronograma Físico-Financeiro. Estas três primeiras atividades estão relacionadas umas com as outras.

A atividade extensionista 4 é independente das anteriores e o ponto de partida será o município em que o estudante vive, com todos os seus elementos, e ele precisará escolher um problema relacionado ao planejamento urbano que esteja associado à um ou mais dos fatores (efeitos da urbanização), sendo eles: Adensamento, verticalização, especulação imobiliária, gentrificação, periferização, poluição, congestionamentos, enchentes, vazios urbanos, impactos ecológicos e disparidades socioeconômicas. 

Deverá também buscar informações no plano diretor local para propor soluções para os problemas objeto de estudo fazendo análise de causas, usando o Diagrama de Causa e Efeito.

No último ano do curso, a atividade extensionista 5 sobre Desenvolvimento Sustentável possibilita que o estudante se envolva com as questões de crescimento desordenado enfrentados pelas cidades. O aluno deverá apresentar exemplos deste crescimento desordenado e propor soluções.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As atividades extensionistas aproximam o estudante da atividade profissional ajustada para a realidade em que vive e reúnem em um único componente curricular a pesquisa, projeto e análise crítica de problemas regionais próximos ao aluno. O professor ajusta a narrativa, quando necessário, orientando o aluno e incentivando a criatividade e a disciplina para conclusão satisfatória. 
Foram implementadas as atividades extensionistas 1, 2, 3 e 4 entre novembro de 2020 até o mês de junho de 2023.

Inicialmente, na atividade extensionista 1, os estudantes acharam trabalhosa a atividade de entrevista e concepção de uma residência familiar e percebeu-se uma resistência na maioria quando se trata de escrever. A entrega foi realizada através de um relatório modelo, com formatação própria, cujo Template foi disponibilizado no ambiente virtual. O professor gravou aulas explicativas e disponibilizou aulas de AutoCad
 para ingressantes que não tem conhecimento da ferramenta. Os alunos podiam tirar dúvidas diariamente, na tutoria, durante seis semanas. 

Pode-se observar um avanço quando os estudantes iniciaram a atividade extensionista 2, pois já estavam acostumados com o processo e os modelos de relatórios. O professor disponibilizou aulas gravadas de sketchup
 para que os alunos conseguissem vizualizar o projeto da atividade extensionista 1 em três dimensões. Na atividade 3, o aluno já tem maturidade para ler as pranchas e fazer levantamentos quantitativos, já entende que uma obra é realizada em sequência de atividades e compreende que estas atividades são composições unitárias compostas de diversos insumos. O aluno não pode fazer a atividade extensionista 3 antes de ser aprovado na disciplina de Gestão de Obras.

A atividade extensionista 4 foi recém realizada e muito elogiada por todos.
Em alguns municípios os estudantes tiveram dificuldades em acessar o plano diretor, mas muitos relataram que não tinham conhecimento sobre o documento e que acharam interessante analisar um problema urbano que pode impactar tanto a comunidade local quanto toda uma região.

Pelos resultados obtidos, observa-se que os estudantes, com estas atividades extensionistas, têm maior entendimento sobre responsabilidade do profissional engenheiro civil, conhecimento das áreas de atuação e da complexidade de realizar um projeto que engloba métodos, pessoas e legislação de cada região.
CONCLUSÃO

A implementação das atividades extensionistas está sendo muito interessante. A partir da atividade extensionista 5, serão realizadas pesquisas com os alunos através de formulário via internet com o objetivo de avaliar o entendimento, as habilidades que consideram necessárias para realizá-las e as competências desenvolvidas. O objetivo da pesquisa será avaliar o desempenho das atividades extensionistas no processo de formação do profissional engenheiro civil e posteriormente avaliar a inclusão de mais projetos na matriz curricular.
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� Altera o Art. 9°, § 1º da Resolução CNE/CES 2/2019 e o Art. 6°, § 1º da Resolução CNE/CES 2/2010, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação de Engenharia, Arquitetura e Urbanismo.


� Estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras providências.


� São soft skills: criatividade, empatia, pensamento criativo, comunicação efetiva, empreendedorismo, solução de problemas. FILATRO, 2019.


� Projeto Pedagógico do curso de bacharelado em engenharia civil do Centro Universitário Internacional Uninter. Versão 2023.


� Briefing é um conjunto de informações ou uma coleta de dados para o desenvolvimento de um determinado trabalho ou projeto. É uma palavra de origem inglesa que significa “resumo” em português.


� O Autocad é uma ferramenta de desenho criada pela Autodesk em 1982 utilizada para o desenho de produtos em diferentes áreas como arquitetura e engenharia.


� O sketchup é uma ferramenta de desenho desenvolvida pela Startup Last D. Software, em Boulder, no estado do Colorado em 1999 e permite a criação de desenhos em três dimensões.





	[image: image5.png]o) 28 S0QEA

SEMANA OFICIAL DA ENGENHARIA E DA AGRONOMIA





	[image: image6.png]e
= ]
awv

CONFEA

Conselho Federal de Engenharia
e Agronomia

¢y mutua

Caixa de Assisténcia dos Profissionais do Crea

Conselho Regional de Engenharia

e Agronomia do Rio Grande do Sul






	[image: image2.png]o) 28 S0QEA

SEMANA OFICIAL DA ENGENHARIA E DA AGRONOMIA





	[image: image3.png]e
= ]
awv

CONFEA

Conselho Federal de Engenharia
e Agronomia

¢y mutua

Caixa de Assisténcia dos Profissionais do Crea

Conselho Regional de Engenharia

e Agronomia do Rio Grande do Sul







[image: image1.png][image: image2.png][image: image3.png][image: image4.png][image: image5.png][image: image6.png]